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			Prólogo

			 

			Max Monroe, que estava no seu pátio a meio da noite, viu uma figura misteriosa vestida de branco junto da cerca. Apagou o charuto e aproximou-se. Ali estava ela sob as árvores. E, de repente, desapareceu. Max abanou a cabeça, sem compreender. Era real ou fruto da sua imaginação? Bebera vinho ao jantar, mas não o suficiente para lhe provocar alucinações. Sentiu um arrepio pela brisa fresca nos braços. Quem ou o que era aquela figura?

			Certamente, não era a sua vizinha. Mary, a bela senhora de cabelo branco que vivia na casa do lado, estava num cruzeiro pelas Caraíbas. Mary dissera-lhe que a sobrinha cuidaria da casa e, na verdade, perguntara-lhe se podia passar por lá para a ver. Max devia-lho porque a idosa fora muito amável quando ele chegara àquela casa. 

			Segundo Mary lhe dissera, a sua sobrinha, Sarah, era muito tranquila, tímida e estudiosa. O mais provável era que passasse a maior parte do tempo enfiada em casa. Aparentemente, Sarah precisava de ser encorajada a sair. Não era o tipo de mulher que Max gostasse de conhecer, mas também não podia recusar-se.

			Desejoso de fazer amigos no bairro e de agradecer a generosidade que a vizinha lhe demonstrara, Max prometera ir visitar Sarah, mas duvidava muito que conseguisse fazê-la sair da sua bolha se realmente fosse tão tímida como a tia dizia. 

			Naquela tarde, vira um carro estacionado à porta, um Volkswagen Beetle, e decidira ir visitá-la, mas, por muito que tivesse batido à porta, ninguém a abrira. Max não entendia porque não abrira a porta se era evidente que estava lá dentro. Ninguém podia ser tão tímido. Mas, bom, a questão era que ele tentara e, portanto, cumprira a sua promessa.

			Bebeu um pouco de café da chávena que tinha na mão, enquanto esperava que a visão voltasse a aparecer. Claro que talvez não tivesse visto nada. Enquanto isso, observou o jardim cuidado da sua nova casa iluminado pela luz da lua. Aquilo era mais do que uma casa, era um símbolo. A pobreza da infância e os apartamentos tristes onde vivera tinham ficado definitivamente para trás, no passado. Aquele lugar era todo dele e no dia seguinte ia celebrar a sua primeira festa lá.

			Ali estava novamente, aquela visão branca que brilhava à luz da lua. Daquela vez, descobriria quem era. Pousou a chávena de café e aproximou-se lentamente pela relva para conseguir vê-la mais de perto.

			Sob os eucaliptos enormes e a apenas alguns metros dele, estava uma mulher vestida com uma camisa de dormir branca. A brisa despenteara-lhe o cabelo escuro e agitava-lhe a camisa de dormir, o que lhe dava uma imagem etérea. Sob o tecido fino, Max conseguia distinguir o perfil dos seios e das ancas. O seu corpo reagiu como se tivesse recebido uma injeção de adrenalina.

			Aquela visão era esbelta e as suas curvas eram perfeitas. Não se mexeu nem um milímetro ao ver que ela se aproximava e se agachava para apanhar algumas folhas de eucalipto. Quem era aquela mulher fantasmagórica?

			– Olá – cumprimentou-a Max.

			Ela murmurou algo e levantou o olhar como se ele não estivesse ali. Não podia ser a sobrinha de Mary, pois não? Claro que talvez fosse sonâmbula e nem sequer soubesse que saíra de casa. Felizmente, havia uma cerca à volta da piscina.

			Max vira uma fotografia da sobrinha da sua vizinha e aquela mulher não se parecia nada com ela. A imagem que vira era de uma rapariga muito séria, junto dos colegas de universidade, no dia da cerimónia de entrega de diplomas. A mulher que tinha à sua frente era o oposto da jovem de óculos da fotografia. Era tão misteriosa e romântica que Max não conseguia desviar o olhar dela.

			Agarrou-a pelo braço, ela franziu o sobrolho e afastou-se, mas Max não se deixou desanimar. Agarrou-a com firmeza e levou-a amavelmente para a casa de Mary. Ela apertava as folhas numa mão, mas sem resistir. Max murmurava palavras para a tranquilizar, mas ela nem sequer parecia ouvi-lo.

			Levou-a até à casa e, uma vez lá, levou-a para o andar de cima, onde encontrou um quarto com a cama desfeita, como se alguém tivesse estado ali deitado a dar voltas sem parar.

			– É aqui? – perguntou, mais a si próprio do que a ela.

			Ela não respondeu, nem Max esperava que o fizesse, mas foi direta para a cama, deixou as folhas na mesa de cabeceira, deitou-se e fechou os olhos.

			Max ficou ali de pé, sem saber o que fazer. Não sabia se os sonâmbulos se levantavam mais de uma vez na mesma noite. Nesse caso, talvez devesse trancar-lhe a porta ou ficar de vigia no andar de baixo. Olhou para o seu rosto pálido e para o cabelo espalhado sobre a almofada, e ficou completamente maravilhado. Não tinha nenhum sentido. Como era possível que a mulher tímida e introvertida de quem Mary lhe falara se transformasse num ser tão cativante? Devia ir-se embora, fechar a porta e voltar no dia seguinte para ver como estava.

			No entanto, ficou ali, perguntando-se se conseguiria acordá-la com um beijo, como na história da Bela Adormecida. Claro que, se acordasse e o visse ali, podia assustar-se e agredi-lo com a jarra de flores que tinha na cómoda. O que tinha a perder? O pior que podia acontecer era levar com a jarra e ter de dar uma explicação um pouco incómoda, mas Max nunca tivera medo do risco, portanto, inclinou-se sobre ela e beijou-a suavemente nos lábios. Uns lábios suaves e carnudos. Tremendamente tentadores.

			Em vez de lhe dar outro beijo, que era o que realmente desejava, decidiu não tentar demasiado a sorte e afastou-se. Ela não acordou, nem se assustou, mas sorriu. Só isso, um sorriso delicioso.

			Estaria a sonhar? Ou será que era ele quem sonhava? Será que ela sabia o que acabara de acontecer? Recordá-lo-ia de manhã? Devia dizer-lho? Ficara louco? Aconchegou-a e, ao fazê-lo, tocou-lhe no ombro.

			No dia seguinte, teria de dizer à Bela Adormecida que tinha um problema, pois ela podia ainda não saber. Claro que, se continuasse a aparecer na sua casa a meio da noite, ele também teria um belo problema.

			Max não tinha a mínima intenção de ter relação alguma com uma mulher, por muito bela e misteriosa que fosse. E, especialmente, se se tratasse da sobrinha de Mary. Trar-lhe-ia demasiadas complicações. Mas não havia nada de mal em fazer-lhe uma visita como vizinho. Ao fim e ao cabo, fora o que a sua tia lhe pedira.

			Mas, a caminho da porta da casa, percebeu que não podia enganar-se. Havia algo naquela mulher que o intrigava, que o fazia desejar descobrir como era realmente e o que a levava a levantar-se a meio da noite, a entrar no seu jardim e a apanhar folhas de eucalipto enquanto estava a dormir profundamente. Talvez fosse apenas a beleza física que o atraía, mas a verdade era que já conhecera muitas mulheres bonitas e mantivera-as à distância, pelo menos, a nível sentimental. Ele não costumava perseguir as mulheres, pois achava que o esforço não valia a pena, e, quando elas o perseguiam a ele, não demorava a pôr fim à relação. Certamente, seria o que faria também com aquela mulher se as coisas chegassem tão longe. O que não era provável, porque o mistério teria desaparecido na manhã seguinte. Naquela noite, aparecera no seu jardim, mas, no dia seguinte, descobriria que era uma mulher como todas as outras e tudo teria acabado.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			No dia seguinte, às oito da manhã, Sarah acordou assustada por um barulho forte. Sentou-se na cama e pestanejou várias vezes. Sonhara que estava a passear por um bosque ao luar, com um vestido branco comprido, perdida e sozinha, até encontrar um homem entre as árvores. Aquele homem misterioso agarrara-a pela mão e entrara ainda mais no bosque. Uma vez lá, beijara-a. Fora um beijo incrível que a fizera tremer. Desejara beijá-lo também, mas, antes que pudesse fazê-lo, ele fora-se embora. Desaparecera, deixando para trás apenas a lembrança do seu rosto enigmático e do sabor da sua boca, a vinho, a charuto e a café.

			Surpreendia-se com o facto de ser capaz de sentir sabores num sonho. Era a primeira vez que lhe acontecia, tal como era a primeira vez que acordava com o coração acelerado e calafrios por todo o corpo. Mas não era só isso. Os seus lábios ainda tremiam com uma sensação estranha de desilusão, desorientação e um desejo insatisfeito. Onde estava? Quem era aquele homem? O que estava a acontecer?

			O melhor de tudo aquilo era que, pelo menos, não tivera um ataque de asma a meio da noite. Na verdade, há bastante tempo que não sofria nenhum, mas ainda recordava como era horrível não conseguir respirar e ter de correr para a casa de banho à procura do inalador que tinha sempre à mão, mesmo naquele momento.

			O sol entrava com força naquele quarto de paredes amarelas que não lhe era familiar e o ar que entrava pela janela cheirava a rosas e não a fumo de carro, que era ao que ela estava habituada. Com a falta de jeito que tinha para as plantas, podia ter a certeza de que as rosas não eram dela. Num canto do quarto havia um armário de linhas clássicas que também não era dela.

			E, então, lembrou-se de tudo. Não estava no apartamento minúsculo de São Francisco, estava a cuidar da casa da sua tia Mary, em Portolla Valley, uma zona residencial a cerca de trinta quilómetros a sul de São Francisco. E aquele barulho? Era o vizinho a cortar o carvalho centenário da sua tia! Mary avisara-a de que aquele homem podia aproveitar a ausência dela para atacar a velha árvore só porque fazia sombra sobre a piscina da casa dele. Mas não o conseguiria enquanto Sarah estivesse ali.

			Levantou-se da cama, tirou a camisa de dormir de algodão, vestiu umas calças confortáveis e uma t-shirt velha, pôs os seus óculos enormes e apressou-se a sair de casa.

			– O que raios pensa que está a fazer? – gritou Sarah, do seu lado da cerca, mas estava a perder tempo, porque ele não conseguia vê-la, nem ouvi-la.

			Mas ela via-o. Era um homem com mais de um metro e oitenta, forte e nu da cintura para cima.

			Sarah pestanejou e voltou a olhar fixamente para ele. Era ele. O homem do sonho. Abanou a cabeça. Não, não podia ser, porque o homem do sonho vivia num bosque, amava as árvores e nunca cortaria um carvalho centenário como aquele. Ele não a ouvia, mas ela ouvia aquele assassino de árvores. Ela e o bairro todo.

			Finalmente, desligou a motosserra, secou o suor da testa e olhou para o outro lado da cerca que separava as duas casas.

			– Olá – cumprimentou-a, com um sorriso resplandecente com o qual certamente cativava todas as mulheres que se cruzavam com ele... E que conseguia fazer com que esquecessem que estava a fazer algo que não devia. Mas não ia conseguir fazê-lo com ela. – Acordei-a?

			– A mim e a Portolla Valley inteira, sim.

			Mas não pareceu perceber a mensagem. Limitou-se a pousar a motosserra no chão, para depois voltar a olhar atentamente para ela.

			– Dormiu bem? – perguntou-lhe, como se se tratasse de algo importante, como se estivesse impaciente por ouvir a resposta.

			Porque lhe importava se ela dormira bem ou não, a não ser que tivesse algo a ver com o barulho que estava a fazer? De qualquer forma, era um pouco estranho que o perguntasse a uma desconhecida. Sarah chegou à conclusão de que só tentava mudar de assunto.

			– O que acha que está a fazer? – voltou a perguntar-lhe.

			– Estou a podar a árvore – respondeu ele, apoiando as mãos na cerca. – Tem muitos ramos secos e não quero que caiam no meu jardim ou no seu. Sou novo aqui – estendeu o braço por cima da cerca para lhe oferecer a mão. – Acho que não nos conhecemos. Ou sim? – olhou fixamente para ela, como se não tivesse a certeza.

			Ela tinha. Claro que não se conheciam, nunca se tinham visto em lado nenhum. Exceto talvez no seu sonho. Se tivesse acontecido na vida real, Sarah lembrar-se-ia dele, pois não conhecia homens tão bonitos com muita frequência. Quando o fazia, tornava-se tímida e era incapaz de falar. Mas não naquele dia, porque tinha algo a dizer.

			– Não, não nos conhecemos.

			– Max Monroe – apresentou-se.

			Sarah apertou-lhe a mão com cautela, enquanto tentava não olhar para as gotas de suor que lhe caíam pelo peito musculado. O que faria para estar em tão boa forma? Seria atleta profissional? Talvez fosse ao ginásio com frequência ou tivesse um treinador pessoal. Algo que ela também poderia fazer se o exercício não lhe provocasse ataques de asma. O que importava? Fazia tudo o que estava ao seu alcance para se manter em forma e até ia a pé para o emprego.

			Não recordava o que a sua tia lhe contara sobre aquele homem. A verdade era que não estivera a ouvi-la, mas agora desejava tê-lo feito para estar preparada e poder classificá-lo de algum modo. Pô-lo-ia em alguma categoria, pois era o que costumava fazer no seu trabalho.

			– Deve ser a sobrinha de Mary. A sua tia falou-me de si – indicou ele.

			Sarah estava em desvantagem. Aquele homem devia saber tudo sobre ela e ela não sabia nada sobre ele. Não conseguiu evitar perguntar-se o que a sua tia lhe teria contado. Que estudava demasiado? Que carecia por completo de vida social? Que trabalhava demasiado e que precisava de descansar, de roupa nova e de mudar de atitude? Seria por isso que olhava para ela como se tentasse analisá-la, como se fosse um ser de outro mundo?

			– E disse-lhe que essa árvore que está a destruir é dela? – perguntou-lhe Sarah.

			– Na verdade, é dos dois e eu ofereci-me para a podar, para que não seja um perigo para nenhuma das casas.

			– No entanto, a minha tia está mais preocupada com a árvore do que com a casa. Uma casa pode sempre arranjar-se, mas uma árvore como esta... – olhou para os ramos enormes que se estendiam sobre as suas cabeças e sentiu um ligeiro enjoo.

			Certamente, seria por ter dormido numa cama desconhecida e por ter acordado tão bruscamente. Trabalhara muito para acabar um projeto, porque, depois de tantos problemas de saúde, tentava fugir da pressão das datas de entrega fazendo o trabalho o mais depressa possível. Assim que a vira, a sua tia dissera-lhe que estava muito pálida e que esperava que descansasse enquanto cuidava da casa. Mas não seria muito fácil com aquele vizinho.

			Sarah estivera muito ocupada a tentar estudar todo o tipo de detalhes sobre a Febre do Ouro para a próxima reunião da Sociedade Histórica da Califórnia. O assunto apaixonava-a, mas a chegada iminente da primavera e do calor deixava-a um pouco distraída.

			Talvez fosse mais fácil concentrar-se ali, longe do escritório. Era o que esperava, pois já dissera a todos que trabalharia a partir da casa da sua tia naquela semana. A sua chefe não achara nenhuma piada. Na verdade, Trudy estava de mau humor há mais de seis meses. A atitude taciturna não tinha nada a ver com a confiança que demonstrara sentir por Sarah. Normalmente, desfrutavam de uma camaradagem estreita. Mesmo assim, acedera a que, pelo menos durante uma semana, Sarah trabalhasse a partir de casa. Claro que Sarah não tirara nem um dia de férias nos últimos três anos.

			Sarah não precisava de tempo livre, independentemente do que os outros pensassem. Talvez agora estivesse um pouco enjoada, mas devia-se unicamente à mudança de ares. Passara da cidade para o campo, do asfalto para a relva e dos edifícios para as árvores. Falando de árvores, tinha de se concentrar em defender aquela.

			Apoiou a mão na cerca para ganhar forças e, ao fazê-lo, tocou no braço dele. Sentiu uma espécie de descarga elétrica, mas, a julgar pela expressão do rosto bonito dele, Max não sentiu nada. Tinha de controlar as reações do seu corpo, portanto, afastou a mão e respirou fundo.

			– Só para que saiba, esta árvore está aqui há muitos mais anos do que qualquer um dos edifícios da zona – conseguiu dizer finalmente. – Estava aqui quando os índios Ohlone habitavam estas terras e talvez tenham dançado à sua volta para celebrar a chegada da primavera, com o corpo e o cabelo comprido pintados.

			Fixou o olhar no vazio e a imagem apareceu imediatamente na sua mente, quase conseguia ouvir o som dos tambores. O seu entusiasmo transformara-a numa das maiores peritas na história da Califórnia. Se isso a tornava um bicho do mato, não se importava.

			– A sério? – perguntou ele, arqueando um sobrolho e esboçando um sorriso. – É curioso que o mencione, porque é precisamente isso que acontecerá aqui esta tarde.

			– Uma cerimónia índia? – perguntou ela, com os olhos esbugalhados. Aquilo seria interessante.

			– Não sei se será índia, mas certamente terá dança e haverá cabelos compridos pintados. Virá, não é?

			– Desculpe? – perguntou Sarah, que não sabia ao que se referia.

			– Virá à festa que vou dar esta tarde na piscina. Esta casa é ideal para celebrar festas. Entre outras coisas, o meu trabalho consiste em atender os meus clientes e fazer com que se divirtam, assim como procurar novos clientes. Tinha medo de que o barulho incomodasse a sua tia, mas, quando soube que ia de férias, pensei que era uma boa altura e, agora que está aqui, não tenho de me preocupar. Espero por si às quatro.

			– Hum... Não sei. Normalmente, trabalho aos fins de semana – explicou Sarah.

			Não tinha o mínimo interesse em ir a uma festa cheia de desconhecidos seminus. Não fora para ali para ser obrigada a envolver-se numa situação social tão incómoda. Há muito tempo que descobrira que devia evitar tudo o que lhe criasse ansiedade, sem lhe importar o facto de os outros pensarem que era uma pessoa antissocial. Tinha exatamente a vida que queria. Além disso, tinha muito trabalho para fazer.

			– Trabalhar num dia como este? – perguntou-lhe ele, olhando para o céu azul. – Há trezentos anos, os índios Ohlone não se teriam posto a trabalhar se tivessem a oportunidade de se divertir, não acha?

			– Talvez – admitiu ela. – A verdade era que aproveitavam qualquer ocasião para dançar e cantar, mas eu não sou índia.

			– Mas sabe muito sobre eles – indicou ele, coçando o queixo.

			– É bom que sim. A história da Califórnia é o meu trabalho – «e a minha vida», pensou Sarah.

			– Foi o que ouvi dizer – replicou, ao mesmo tempo que se inclinava sobre a cerca e a observava atentamente.

			Sarah não conseguiu evitar pensar que tudo aquilo era muito estranho. Nunca conhecera ninguém que tivesse os olhos cinzentos. Olhos cinzentos, queixo largo e ombros fortes e bronzeados. Uma bela combinação. Voltou a sentir falta de ar e teve de respirar fundo. Estava bem. Não se sentia mal, nem lhe faltava o ar, só estava um pouco nervosa. Era ridículo para uma historiadora de vinte e cinco anos... Tinha de se controlar e recordar o motivo pelo qual estava ali.

			– Quanto à árvore... – voltou ao assunto.

			– É maravilhosa e não precisa de se preocupar com ela, nunca faria nada que a pusesse em perigo. Sobretudo agora que sei que sobreviveu trezentos anos. Devia vê-la daqui.

			– Não é necessário, o que vejo daqui é mais do que suficiente. Sobre a festa... Não conte comigo. Quer dizer...

			– Podes vir a qualquer hora – insistiu ele, tratando-a por tu, como se não tivesse ouvido o que ela acabara de dizer. – A banda começará a tocar por volta das quatro horas.

			– Seria absurdo ir a uma festa numa piscina porque não sei nadar.

			– Porque não sabes ou porque não gostas? – perguntou ele, franzindo o sobrolho com surpresa.

			– Ambas as coisas – talvez assim conseguisse livrar-se dele. Não tinha de lhe explicar porque não nadava, não corria, nem andava de bicicleta. A única coisa que desejava era impedir que continuasse a cortar a árvore. Não queria socializar, nem ir a nenhum tipo de festa. Tinha muito trabalho para fazer.

			– Não te preocupes. Não é obrigatório tomar banho. A verdade é que a maioria das mulheres que conheço não quererá molhar o cabelo. A única coisa que tens de fazer é conversar um pouco com o resto dos convidados. Suponho que converses, não é?

			Estava tão perto dela, que Sarah conseguia ver as pequenas rugas que tinha à volta dos olhos de tanto sorrir e a ligeira sombra de barba no queixo.

			– Não sei – retorquiu Sarah, dando um passo atrás. – O que sei é que não o farei hoje. Arriscando-me a parecer um disco riscado, tenho de trabalhar.

			– Mas hoje é sábado – insistiu ele. – Não me digas que tens de trabalhar o dia todo.

			– Espera... Disseste que fazer com que os teus clientes se divirtam faz parte do teu trabalho, portanto, tu também estarás a trabalhar, não é?

			O vizinho levantou a mão num gesto de derrota. 

			– Touché!

			– Eu adoro o meu trabalho – declarou ela, enquanto se virava para se ir embora. Sentia-se cada vez mais inquieta, mas talvez fosse apenas porque ainda não bebera café.

			– É o que a tua tia está sempre a dizer. 

			«Claro!», pensou Sarah. Certamente, contara-lhe tudo sobre ela. Talvez lhe tivesse dito que não lhe faria mal ir a uma festa com desconhecidos que a ajudassem a ampliar os seus horizontes. Era curioso que todos pensassem que sabiam o que era melhor para ela. Os seus pais também faziam isso. Tinham passado a vida toda a protegê-la, a dar-lhe conselhos e a telefonar-lhe diariamente para saber como estava, apesar de já ter saído de casa há muito tempo e de ter a sua própria vida.

			Sarah gostava muito da sua tia, mas gostaria que percebesse que se sentia lindamente como estava.

			– Ela disse-te que estou aqui para te vigiar? – perguntou-lhe, virando-se para ele.

			– Não poderás fazê-lo se ficares em casa. Será melhor vires à festa se não quiseres que eu vá buscar-te – acrescentou, com um sorriso que conseguiu fazê-la ficar ainda mais tensa.

			– Vou pensar nisso – replicou Sarah, antes de se virar novamente para a casa. Daquela vez, continuou a andar sem olhar para trás. Mas, mesmo depois de já ter entrado em casa, não conseguiu esquecer a imagem daquele peito nu, aquele olhar irónico e aquele sorriso.

			Certamente, era um homem muito bonito. Não se lembrava de ter ouvido a sua tia a falar dele. Claro que, se o tivesse feito, não teria mudado nada. Não se babara por ele, limitara-se a pô-lo no lugar a respeito da árvore. Com um pouco de sorte, não teria de voltar a vê-lo durante o resto da semana e, certamente, não tinha a mínima intenção de ir à festa. A única coisa que queria era passar uma tarde tranquila, perdida noutro século.

			Max ficou junto da cerca, a coçar o queixo com ar ausente e a observar Sarah enquanto se afastava. Era ela. A Bela Adormecida. Embora não parecesse tão bela escondida atrás daqueles óculos horríveis e sob aquela t-shirt enorme. Por um instante, sentira vontade de lhe contar o que acontecera na noite anterior e, embora tivesse decidido manter a boca fechada, mais cedo ou mais tarde teria de lho dizer.

			Não havia a mínima dúvida de que era uma mulher fora do comum, mesmo sem mencionar o facto de ser sonâmbula. Uma mulher feia durante o dia, mas que se transformava numa verdadeira beldade à noite. Embora não fosse o seu tipo de mulher. Mas ultimamente já não sabia qual era o seu tipo, pois estava há quase dois anos sem ter namorada e também não desejava ter.

			Sabia por experiência que o casamento mais perfeito podia acabar e destruir a vida do casal e de todos os que se encontravam à sua volta. Fora o que acontecera com o casamento dos seus pais e era algo que não desejava a ninguém.

			Qualquer pessoa que fizesse o que ele fazia acharia difícil ter uma relação séria. É claro que havia advogados de Direito de Família que eram casados, mas a maioria casava-se mais de uma vez. Quem queria complicar a vida daquele modo? Ter de dar uma pensão de alimentos, lutar pela custódia dos filhos... Não, nada daquilo era para ele. Já lhe bastava o que via no emprego, não queria vivê-lo também na sua vida pessoal.

			Por isso, fugia das relações sérias. Não tinha nada contra as aventuras breves, nem contra a diversão, desde que ambas as partes estivessem de acordo em não ir mais além, nem tivessem ilusões. Mas, com tudo o que vira em tribunal, tantos lares destruídos e corações partidos, chegara à conclusão de que o casamento não era para ele.

			Assim, o seu tempo era só dele. Só ele tomava as decisões que afetavam a sua vida, sem lágrimas, sem discussões e sem noites em branco. Era um tipo com sorte.
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